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Resumo 
Muitas empresas não planejam. Limitam-se a tomar decisões com base em reações do 
mercado e muitas vezes de forma atrasada, tornando a decisão obsoleta. O Planejamento 
Estratégico Empresarial é a ferramenta de gestão que surgi para que o gestor antecipe 
situações que visam otimizar a tomada de decisão. Neste contexto o presente artigo tem 
como finalidade a conceituação, compreensão e estruturação de um Planejamento 
Estratégico de uma empresa de prestação de serviços. A pesquisa caracteriza-se como 
um estudo de caso e realizou-se através de reuniões com todos os colaboradores e tem 
como objetivo geral desenvolver o planejamento estratégico de um escritório 
imobiliário da região litorânea do sul do estado de Santa Catarina e como objetivos 
específicos: 1. Realizar o estudo bibliográfico acerca dos temas planejamento 
estratégico; 2. Identificar todos os elementos necessários à elaboração do planejamento 
estratégico; e, 3. Estruturar o planejamento estratégico empresarial, abordando todas as 
etapas do Planejamento Estratégico. Este trabalho tem como justificativa a realização do 
planejamento estratégico da referida empresa, para adquirir este diferencial competitivo 
e melhorar de forma significativa suas estratégias de gestão, que de acordo com 
(CHIAVENATO, 2003, p.39) “O planejamento deve maximizar os resultados e 
minimizar as deficiências utilizando princípios de maior eficiência, eficácia e 
efetividade”. Como conclusão da pesquisa, observa-se que o Planejamento Estratégico é 
uma ferramenta de extrema importância e que custa tempo e dinheiro, mas 
investimentos nesta atividade se fazem necessários visto que os resultados e a 
integração da equipe aumentam de forma significativa. Este século que se inicia, nos 
trás diversas preocupações, sejam elas, concorrência internacional, preocupação 
socioambiental, evolução tecnológica, isto é, manter uma empresa competitiva, se 
tornou um desafio e o planejamento estratégico veio para preencher esta lacuna, 
apresentando um passo-a-passo para as empresas seguirem e se tornarem dinâmicas, 
flexíveis, eficientes.  
 
Palavras-chave: Planejamento Estratégico, Estratégia, Tomada de Decisão.  
 
1 INTRODUÇÃO 
 
O processo de planejamento estratégico é assunto debatido em grande escala, em 
diversos livros e por diversos autores, deixando claro sua importância para as 
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organizações. Devido à globalização, tecnologia, economia estar mudando, se alterando 
em uma velocidade alarmante, inclusive, difícil até de acompanhar estas mudanças, as 
empresas estão inquietas, tudo está se intensificando e o clima de incertezas impera, 
pois se uma empresa “dorme no ponto” e o concorrente não, logo, passará a frente, 
conquistando novos mercados e clientes. 
Este século que se inicia, nos trás diversas preocupações, sejam elas, 
concorrência internacional, preocupação socioambiental, evolução tecnológica, isto é, 
manter uma empresa competitiva, se tornou um desafio e o planejamento estratégico 
veio para preencher esta lacuna, apresentando um passo-a-passo para as empresas 
seguirem e se tornarem dinâmicas, flexíveis, eficientes. 
Gerir uma empresa não uma é tarefa simples, exige amor, dedicação, apoio, pois 
o gestor está lidando com pessoas, e pessoas são diferentes, para a construção do 
planejamento estratégico, o líder necessita da cooperação e colaboração destas pessoas, 
que vivenciam e participam todos os dias das mais diversas atividades desempenhadas 
pela empresa. 
A elaboração do planejamento estratégico exige reflexão e com a sua 
implementação eficaz, os resultados positivos são comprovados, desde que haja a 
cooperação de todos os colaborados, de todos os níveis hierárquicos. 
Identificando esta oportunidade, o presente trabalho permitirá a visualização de 
todas as etapas do planejamento estratégico de uma empresa da região litorânea do sul 
de Santa Catarina, desde a elaboração de sua missão empresarial à sua implantação, 
onde para a elaboração deste houve uma mobilização e participação de todos os 
colaboradores. 
A elaboração de um planejamento estratégico empresarial se torna cada vez mais 
necessário, em vista de todo o processo em que as empresas estão vivenciando, novos 
mercados, diminuição das fronteiras pela globalização e tecnologia, economia, segundo 
(COSTA, 2007, p.12) “As formas de encarar o futuro, nas organizações, assumem 
aspectos diferenciados, dependendo muito mais dos dirigentes e da sua visão de mundo 
do que da situação real pela qual a empresa está passando ou poderá passar” que na 
visão de (PORTER, 2004 p.3) “A essência da formulação de uma estratégia competitiva 
é relacionar uma companhia ao seu meio ambiente. Embora o meio ambiente relevante 
seja muito amplo, abrangendo tanto forças sociais como econômicas”, “O passo inicial 
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no planejamento estratégico é estabelecer preliminarmente os objetivos (em algumas 
empresas, missão, propósitos, definição de negócio etc.) e estratégias que a empresa ou 
grupo deseja seguir” (BETHLEM, 2009, p.22) assim este trabalho tem como 
justificativa a realização do planejamento estratégico da referida empresa, para adquirir 
este diferencial competitivo e melhorar de forma significativa suas estratégias de gestão, 
que de acordo com (CHIAVENATO, 2003, p.39) “O planejamento deve maximizar os 
resultados e minimizar as deficiências utilizando princípios de maior eficiência, eficácia 
e efetividade”. 
O presente artigo tem como objetivo geral desenvolver o planejamento 
estratégico de um escritório imobiliário da região litorânea do sul do estado de Santa 
Catarina e como objetivos específicos: 1. Realizar o estudo bibliográfico acerca dos 
temas planejamento estratégico; 2. Identificar todos os elementos necessários à 
elaboração do planejamento estratégico; e, 3. Estruturar o planejamento estratégico 
empresarial. 
 
2 PROCESSO DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 
 
Para iniciar o processo de planejamento estratégico necessita-se primeiramente a 
conceituação destes termos. O planejamento estratégico pode ser entendido como, na 
visão de (PEREIRA, 2010, p.71) “um processo, ou seja, é algo dinâmico” seguindo esta 
premissa pode-se dizer que o planejamento estratégico é um sistema que segundo 
(ZANONI et al,. 2013, p. 47) “é um processo que consiste na análise sistemática dos 
pontos fortes (competências) e dos pontos fracos (incompetências ou possibilidades de 
melhorias) da organização, e das oportunidades e ameaças do ambiente externo, com o 
objetivo de formular (formar) estratégias e ações estratégicas com o intuito de aumentar 
o seu grau de competitividade e de resolutividade.”. 
Desmembrando o termo “Planejamento Estratégico” pode-se entender como 
“Planejamento”, nas palavras de (PEREIRA, 2010, p. 44) “o processo formalizado para 
gerar resultados a partir de um sistema integrado de decisões” e como “Estratégia” 
segundo (LUSSIER et al,. 2010, p. 129) “um plano para, pautando-se pela missão, 
atingir os objetivos” a partir destes conceitos o General Chinês Sun Tsu no livro A Arte 
da Guerra (SUN TSU, 2007, p. 27, 28) menciona que “O bom estrategista, para vencer 
uma batalha, faz antes muitos cálculos no seu templo, pois sabe que eles são a chave 
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que o conduzirá à vitória. É calculando e analisando que o estrategista vence 
previamente a guerra na simulação feita no templo. Portanto, fazer muitos cálculos 
conduz a vitória, e poucos, à derrota”, em outras palavras, os escritos de Sun Tsu 
trazidos para o ambiente empresarial, o estrategista ou as pessoas responsáveis pela 
elaboração das estratégias empresariais, devem, no ambiente de trabalho se dedicar a 
esta tarefa tão importante e que com esses cálculos os levará a vitória, seja ela com uma 
lucratividade maior, um aumento de vendas ou até mesmo um novo mercado a explorar. 
Pode-se dizer então que o Planejamento Estratégico no entendimento de 
(MAXIMIANO, 2006, p. 162) “é um processo intelectual, que consiste em estruturar e 
esclarecer a visão dos caminhos que a organização deve seguir e os objetivos que deve 
alcançar”. 
A partir destes conceitos a elaboração do planejamento estratégico segue um 
roteiro previamente estabelecido nas quais algumas etapas devem ser elaboradas, que 
são elas: declaração de valores, missão, visão, fatores críticos de sucesso, análise 
externa e interna, matriz FOFA, questões estratégicas, estratégias e ações estratégicas. 
Que serão explanados a seguir. 
 
2.1 Declaração de Valores 
 
A declaração de valores no entendimento de (CHIAVENATO, 2010, p. 64, 65) 
nos diz que “valor é uma crença básica sobre o que se pode ou não fazer, sobre o que é 
ou não importante. Os valores constituem crenças e atitudes que ajudam a determinar o 
comportamento individual. (...) Os valores organizacionais decorrem de certas 
pressuposições básicas – que funcionam como o núcleo da cultura organizacional. Essas 
presunções provocam uma forte tendência à conformidade nas pessoas e funcionam 
como princípios políticos de consciência que dão direção, integridade e autodisciplina 
entre as pessoas”. Já na visão de (PEREIRA, 2010, p.74) valores são “aqueles 
elementos em que acreditamos, que os membros da organização como um todo veem 
nesses elementos os seus norteadores de comportamento, são os balizadores da ação 
empresarial, eles dizem para todos na empresa o que é certo e o que é errado. São 
elementos nos quais os membros acreditam piamente.”, já para (COSTA, 2007, p.38) 
“valores são características, virtudes, qualidades da organização que podem ser objetos 
de avaliação, como se estivessem em uma escala, com gradação entre avaliações 
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extremas. São atributos realmente importantes para a organização, virtudes que se 
pretende preservadas e incentivadas e às quais deve ser dado mérito”, isto é, na hora do 
planejamento estratégico, realizar esta etapa é de fundamental importância, pois os 
valores empresariais atuam como norteadores no processo da tomada de decisão, 
informando se determinadas atitudes estão de acordo ou não com os princípios e 
filosofias da empresa. 
 
2.2 Missão 
 
Missão segundo (PEREIRA, 2010, p.81) “é a razão de ser da organização; 
representa o negócio em que ela se encontra. É o papel desempenhado pela organização 
em seu negócio. A missão visa comunicar interna e externamente o propósito de seu 
negócio”. Já para (MAXIMIANO, 2006, p. 165) “a missão estabelece o propósito ou 
razão de ser da organização. Identificar a missão é entender a qual necessidade do 
mercado (ou ambiente) a organização atende, ou sua utilidade para os clientes”. Ambos 
os autores concordam quando se referem à missão como a razão de ser da organização, 
a partir desta premissa, para descobrir esta razão, deve-se responder a algumas questões 
cruciais e que a partir destas respostas inicia-se a formulação da referida missão. “A 
formulação da missão pretende responder as perguntas como: Qual é a necessidade 
básica que a organização pretende suprir? Que diferença faz, para o mundo externo, se 
ela existir ou não? Para que serve? Qual a motivação básica que inspirou seus 
fundadores? Por que surgiu? Para que surgiu?” (COSTA, 2007, p.36) entre estas 
questões pode-se incluir outras como: O que a organização faz? Para quem faz? Para 
que faz? Como faz? A missão da empresa deve ser clara e objetiva, assim, como 
acessível a todos, clientes internos e externos, para que todos tenham conhecimentos 
desta e unam esforços para realizarem os objetivos que nela estão. 
 
2.3 Visão 
 
Para (CHIAVENATO, 2008, p. 146) “a visão é a imagem que o empreendedor 
tem a respeito do seu futuro negócio. É o que ele pretende que o negócio seja dentro de 
um certo horizonte de tempo” para (COSTA, 2007, p.36) “Visão é um modelo mental 
de um estado ou situação altamente desejável, de uma realidade futura possível para a 
organização” e no entendimento de (PEREIRA, 2010, p.88) “visão é a imagem 
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compartilhada daquilo que os gestores da organização querem que ela seja ou venha a 
ser no futuro. Ela pode ser uma ou duas frases que anunciam aonde ela quer chegar ou 
traça um quadro amplo do futuro que as pessoas desejam para a organização”. A visão 
da empresa deve funcionar como uma bússola, ou seja, um indicador para onde a 
empresa está indo ou aonde quer chegar, para isto a visão deve motivar e inspirar 
colaboradores, de fácil leitura e interpretação, chamar atenção das pessoas, clara e 
concreta, se adaptar aos valores da organização, além de desafiadora, porém nunca 
irreal, isto é, dentro das possibilidades da empresa. 
 
2.4 Fatores Críticos de Sucesso 
 
Os fatores críticos de sucesso ou a vantagem competitiva é o que a empresa deve 
possuir para se manter no mercado de forma competitiva, isto é, quais fatores a empresa 
deve possuir para atingir o sucesso, segundo (MAXIMIANO, 2006, p. 169) “vantagens 
competitivas são os fatores que contribuem para que um produto, serviço ou empresa 
tenha sucesso em relação aos concorrentes. As vantagens competitivas também podem 
ser entendidas como as razões pelas quais o cliente prefere uma empresa, produto ou 
serviço. As vantagens competitivas podem também estar associadas às condições 
internas da empresa e não às preferências de seus clientes e mercados.” Para (LUSSIER 
et al., 2010, p. 134, 135) “uma empresa pode identificar vantagens competitivas quando 
avalia seus pontos competitivos. Dois aspectos da vantagem competitiva de uma 
empresa são a competência essencial e o benchmarking. Uma competência essencial é o 
que a empresa faz especialmente bem, inclusive dos padrões do mercado. (...) 
benchmarking é o processo de comparação dos produtos, ou serviços e processos de 
uma organização com os de outras companhias”, já no entendimento de (PEREIRA, 
2010, p.94) “a pergunta que tem que ser feita para se definirem os Fatores Críticos de 
Sucesso é: o que a organização, tem que ter para sobreviver no mercado em que atua. 
Não é o que ela tem ou deixa de ter, mas o que o mercado determina, com os olhos do 
mercado e não com os olhos da organização. Se ela não tiver, ela quebra, ou seja, vai à 
falência!” em outros termos os fatores críticos de sucesso são um conjuntos de 
condições que a empresa necessita para sobreviver no mercado. 
 
2.5 Análise Externa 
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Segundo (MAXIMIANO, 2006, p. 170) “a análise das ameaças e oportunidades 
do ambiente é um dos pilares do planejamento estratégico. Quanto mais competitivo, 
instável e complexo o ambiente, maior a necessidade dessa análise (...) há diversas 
maneiras de dividir o ambiente em componentes para facilitar a análise. Os 
componentes que devem ser considerados são os seguintes: ramo de negócios, ações do 
governo, tecnologia, conjuntura econômica e sociedade, entre os mais importantes”, já 
para (CASAROTTO FILHO, 2011, p. 43) “o objetivo da análise ambiental externa é a 
identificação de ameaças e oportunidades, levando em consideração que se quer definir 
estratégias, quanto à competitividade, ou como competir; quanto a produto/mercado, ou 
como desenvolver; e quanto à utilização dos meios, ou quanto investir”. A análise 
externa tem como objetivo o estudo das variáveis que não estão sob o controle da 
organização que são elas: “a tecnologia, a ecologia, a sindical, a cultural, a social, a 
comunidade, os clientes, os concorrentes, os fornecedores do governo (políticas 
públicas), as econômicas (inflação, taxas de juros...), o mercado (tendências, produtos 
de sucesso, modismo, crescimento...) e a educação, entre outras”. (PEREIRA, 2010 p. 
103). 
 
2.6 Análise Interna 
 
Diferentemente da análise externa, na análise interna têm-se como objetivo o 
estudo das variáveis que estão sob controle da empresa, que são os pontos fortes e 
pontos fracos organizacionais, que de acordo com (CASAROTTO FILHO, 2002, p. 63) 
“A análise ambiental interna tem por objetivo identificar forças capazes de enfrentar as 
ameaças ou aproveitar as oportunidades e identificar fraquezas a serem sanadas.”, para 
(LAS CASAS, 2009, p. 49) “A diferença desta análise para a anterior é que esta tem 
enfoques interno e externo. Enquanto na análise de eventos, ameaças e oportunidades 
analisam-se o mercado como um todo, que cria ameaças e oportunidades para qualquer 
empresa, nessa etapa analisa-se os pontos fortes e fracos, para se identificar que 
empresas têm melhores condições de aproveitar as oportunidades ou defender-se de 
eventuais ameaças.” Para esta etapa pode-se considerar para análise dos pontos fortes e 
fracos as grandes áreas da organização, que são elas: “área de marketing, área de 
produção, área de recursos humanos, área financeira e elementos que afetam a 
organização como um todo” (PEREIRA, 2010).  
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2.7 Análise da Matriz FOFA 
 
Ao término da análise externa e análise interna inicia-se a etapa mais importante 
destas análises, que é a junção das duas, segundo (FERNANDES E BERTON, 2005, p. 
136) “Todas as análises de ambiente externo e da organização desembocam no que a 
literatura em administração estratégica vem chamando de análise SWOT – do inglês 
strengths (forças), weaknesses (fraquezas), opportunities (oportunidades) e threats 
(ameaças). Esse conceito resume os principais aspectos do ambiente e as capacitações 
da empresa que têm maior impacto para o desenvolvimento da estratégia.”, traduzidas 
para o português, para (PEREIRA, 2010, p. 114) “essa forma de análise é conhecida 
como Matriz FOFA (Pontos Fortes, Oportunidades, Pontos Fracos e Ameaças)” este 
autor ainda afirma “A análise da Matriz FOFA tem como objetivo reunir todos os itens 
considerados como Pontos Fortes e relaciona-los com os Pontos Fracos, Oportunidades 
e Ameaças”, na visão de (ANGELONI et al., 2008, p. 57) “A análise SWOT é um 
instrumento útil na organização do planejamento estratégico. Por intermédio dela 
podem-se relacionar metodicamente quais são os pontos fortes e fracos, as 
oportunidades e as ameaças às organizações.” Os autores completam “Podemos separá-
las em duas partes. Os pontos fortes e fracos, que são o resultado de uma análise interna 
da empresa, e as oportunidades e ameaças, que são identificadas por uma análise 
externa: do ambiente genérico e do ambiente de negócios. Os principais atributos da 
matriz SWOT são a simplicidade e o fato de propiciar um quadro de referência que 
orienta na formulação da estratégia. A SWOT procura apresentar uma sobreposição 
entre ambientes de negócios (fatores externos) e os recursos da organização (fatores 
internos).” A matriz FOFA, pode ser considerada, então, como a correlação do ponto 
forte com os demais elementos, pontos fracos, oportunidades e ameaças, isto é, se o 
ponto forte ajuda a acabar com o ponto fraco, ajuda a aproveitar as oportunidades e 
ajuda a minimizar o impacto da ameaça. 
 
2.8 Questões Estratégicas, Estratégias e Ações Estratégicas 
 
“Todo plano estratégico precisa ter desafios, bem como objetivos e metas a 
serem atingidos ao longo do horizonte de tempo do planejamento. É a formalização 
desses elementos que fornece os alvos a serem alcançados pela organização” (COSTA, 
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2007, p. 209), dito isto, entra-se na parte final do processo de planejamento estratégico, 
que é a elaboração das questões estratégicas, estratégias e ações estratégicas, ou seja, 
depois de elaborada a Matriz FOFA, deve-se elencar todas as ações necessárias para que 
com os pontos fortes, acabem-se os pontos fracos, aproveitem as oportunidades e 
minimizem os impactos das ameaças. “As ‘estratégias organizacionais’ ou 
simplesmente ‘estratégias’ se constituem na terceira fase do Projeto de Planejamento 
Estratégico para Organizações Privadas e Públicas. Essa fase requer a elaboração, a 
discussão, o entendimento e principalmente a aprovação das fases ‘diretrizes 
organizacionais’ e ‘análises organizacionais’.” (REZENDE, 2008, p. 94) para 
(THOMPSON, 2000, p. 1) “a estratégia da empresa consiste do conjunto de mudanças 
competitivas e abordagens comerciais que os gerentes executam para atingir o melhor 
desempenho da empresa. A estratégia, em verdade, é o planejamento do jogo de 
gerência para reforçar a posição da organização no mercado, promover a satisfação dos 
clientes e atingir os objetivos de desempenho. (...) Sem a estratégia, um gerente não tem 
um rumo previamente considerado para seguir, não tem um mapa e não tem um 
programa de ação unificado para produzir os resultados almejados.” Para (ANGELONI 
et al., 2008, p. 28) “O processo estratégico está relacionado à maneira como se concebe 
a estratégia: como perspectiva de futuro na qual as decisões são formuladas 
antecipadamente (o que se pretende fazer) ou, ao contrário, pela perspectiva do padrão 
das ações que a organização ao longo do tempo assume (o que foi feito). Assim, 
compreender os processos que originam as estratégias é tão importante quanto a 
compreensão das definições de estratégia.” Esta etapa pode ser compreendida então 
como a finalização do processo de planejamento estratégico, A empresa deverá elaborar 
e priorizar as questões estratégicas, as estratégias para resolver estas questões e por fim 
as ações estratégicas, trazendo para o entendimento a ferramenta para planos de ação 
5W2H -  que pode ser entendido como um checklist de todas as etapas a serem seguidas 
nestas ações estratégicas. O 5W2H pode ser compreentendido como 1 – what? O quê? 2 
– Why? Porquê? 3 – Who? Quem? 4 – Where? Onde? 5 – When? Quando? 1 – How? 
Como? 2 – How Much? Quanto custa? 
 
3 TRAJETÓRIA DA PESQUISA 
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Para o presente estudo foi selecionada uma empresa do ramo imobiliário, onde 
se realizará um estudo de caso para a concepção do planejamento estratégico, é uma 
pesquisa qualitativa, pois visa identificar e estruturar os elementos do planejamento. 
Utilizando para a coleta de dados, inicialmente fontes bibliográficas que permitem a 
compreensão e análise de todo o processo, além de permitir uma abordagem para chegar 
aos objetivos mais facilmente, e, a partir desta, em reunião com a Coalizão Dominante 
Formal, isto é, a pessoa responsável pela empresa, que está no nível hierárquico mais 
alto na estrutura organizacional, ficou decidida que semanalmente a equipe responsável 
pela elaboração e estruturação do Planejamento Estratégico, se reuniria para a 
concepção do mesmo. 
Para montar a equipe do Planejamento Estratégico, podem-se seguir três formas, 
que são elas: Top-Down, Botton-Up e Misto, na primeira, todo o processo de tomada de 
decisão ocorre de cima para baixo, ou seja, os diretores que definem os rumos do 
Planejamento, na segunda é o oposto, o processo de tomada de decisão ocorre de baixo 
para cima, isto é, todos participam do processo de Planejamento e por fim na terceira 
forma para montar a equipe, seria de modo a mesclar toda a organização, assim monta-
se a equipe com pessoas das mais diversas áreas da organização (PEREIRA, 2010 p. 58, 
59). Para a elaboração do Planejamento Estratégico em questão, foi utilizada a 
metodologia Botton-Up, partindo dos colaboradores a necessidade de participação e 
elaboração. 
O Planejamento Estratégico em sua concepção, segue Três Momentos, o 
Diagnóstico Estratégico, Formulação das Etapas do Processo de Planejamento 
Estratégico e Implementação e Controle de Planejamento Estratégico, o estudo a seguir, 
visa focar no Momento Dois, já que o Momento Um partiu da necessidade da 
Coalização Dominante em construir tal Planejamento e o Momento Três onde toda a 
equipe colherá os frutos após a implementação e controle. 
 
4 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DO ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO 
 
A organização em estudo, fundado em outubro de 2008, é um escritório 
imobiliário, ou seja, o corretor responsável possui registro junto ao Conselho Regional 
de Corretores de Imóveis – CRECI 11ª Região/SC e realiza atividades ligadas a 
transações imobiliárias, sejam elas, compra, venda, aluguel e administração de imóveis, 
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possui como clientela pessoas das mais diversas localizações do país e países vizinhos, 
com sede na cidade de Garopaba – Santa Catarina. O empreendimento é constituído por 
dois sócios e alguns anos de existência, em reunião semanal, surgiu com a Coalização 
Dominante à hipótese de se realizar o referido Planejamento Estratégico, onde foi 
encarado como um desafio e juntamente com os demais funcionários foi abraçado e 
realizado conforme o descrito a seguir: 
 
4.1 Declaração de Valores 
 
Em um determinado período, fora do horário de expediente, foi realizada uma 
reunião com a Coalizão Dominante Formal e a equipe responsável pela elaboração do 
planejamento estratégico, onde foi elaborada toda uma apresentação e explicação sobre 
os temas constituintes do planejamento, explanando todo o detalhamento e 
conceituação, num primeiro momento da Declaração de Valores, alguns exemplos e 
após algumas discussões chegou-se à conclusão de que o escritório em estudo possui 
como valores os seguintes itens: 
 
 Foco do Cliente; 
 Excelência no atendimento; 
 Integridade; 
 Ética; 
 Eficiência; 
 Respeito às pessoas; e 
 Aprendizagem Contínua. 
 
4.2 Missão 
 
Dando continuidade ao processo de elaboração do Planejamento Estratégico do 
escritório, na mesma reunião onde foi definida a Declaração de Valores, chegou-se ao 
momento da definição da Missão Empresarial, onde também foi abordada a etapa 
conceitual e alguns exemplos, a equipe após definir a razão de ser da empresa propôs a 
seguinte missão: 
 
“Oferecer soluções em transações imobiliárias com excelência no atendimento.” 
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4.3 Visão 
 
Uma empresa sem Visão, ou seja, sem saber aonde quer chegar e o que quer ser, 
seja no curto ou longo prazo, não vai longe, seguindo esta premissa, o próximo passo da 
reunião da equipe de elaboração do Planejamento Estratégico foi definir a Visão 
Empresarial, onde a empresa após seguir os passos, juntamente com os exemplos e a 
parte conceitual, definiu como Visão o proposto a seguir: 
 
“Ser referência no mercado imobiliário nos estados de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul.” 
 
4.4 Fatores Críticos de Sucesso 
 
Os Fatores Críticos de Sucesso foram abordados na reunião de Planejamento 
Estratégico e definidos como crucial para o bom andamento de suas atividades os 
fatores descritos a seguir: 
 
 Imóveis para venda e aluguel; 
 Preço justo para os serviços prestados; e 
 Plano adequado para cada tipo de cliente; 
 
4.5 Análise Externa 
 
A análise externa, que é a etapa onde são discutidas as oportunidades e ameaças 
que sofrem impacto na empresa, foi abordada em reunião e a equipe de planejamento 
chegou aos seguintes itens, que seguem abaixo: 
 
4.5.1 Oportunidades 
 
 Superar a qualidade no atendimento dos concorrentes, expandindo o público 
atendido; 
 Novos condomínios e loteamentos na região; 
 Alto número de residências para aluguel; e 
 Crescimento do turismo na região em que o empreendimento se localiza. 
 
 
 
                                   Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC  Página 13 
 
4.5.2 Ameaças 
 
 Instabilidade do tempo (chuvas); 
 Concorrência;  
 Exclusividade de imóveis com outros escritórios; e 
 Flutuação cambial. 
 
4.6 Análise Interna 
 
Após a análise externa, onde foram abordadas as oportunidades e ameaças, 
iniciou-se a etapa da análise interna, onde são discutidos os pontos fortes, isto é, aqueles 
pontos onde a empresa é boa no que faz, possui vantagem frente aos concorrentes e 
pontos fracos da empresa, aqueles pontos onde a empresa precisa dar mais atenção e 
melhorar e após a explanação destes pontos chegou-se a conclusão que a empresa 
possui como pontos fortes e pontos fracos o que segue: 
 
4.6.1 Pontos Fortes 
 
 Experiência de Mercado; 
 Rede de relacionamentos; 
 Localização geográfica (central); e 
 Horários flexíveis. 
 
4.6.2 Pontos Fracos 
 
 Sócio possui outras atividades paralelas ao escritório; 
 Demora na resposta aos clientes; e 
 Poucos imóveis para venda. 
 
4.7 Análise da Matriz FOFA 
 
Após a etapa das análises interna e externa, ou seja, a abordagem das 
oportunidades, ameaças, pontos fortes e pontos fracos, iniciou-se a etapa que se intitula 
análise da Matriz FOFA, que é a junção destas duas análises, isto é, a correlação entre 
os quatro pontos. Nesta análise caso a empresa apresente mais de 80% de respostas 
“SIM”, significa que a organização está indo muito bem no mercado. Os pontos fortes 
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do escritório foram confrontados com os demais pontos, em outras palavras se os pontos 
fortes ajudam a acabar com os pontos fracos, ajudam a aproveitar as oportunidades e 
ajudam a minimizar o impacto das ameaças e como conclusão, chegou-se ao resultado 
que em 59% os pontos fortes da empresa ajudam a amenizar o impacto que as outras 
variáveis causam a empresa e em 41% dos casos não, isto que dizer que a empresa 
encontra-se em uma situação delicada e para sair desta situação é preciso a elaboração 
de estratégias, que será abordada no capítulo seguinte. 
 
 
PONTOS FORTES: 
 
1. Experiência de Mercado; 
 
2. Rede de relacionamentos; 
 
3. Localização geográfica (central); e 
 
4. Horários flexíveis. 
 
 
 
OPORTUNIDADES: 
 
5. Superar a qualidade no atendimento dos 
concorrentes, expandindo o público 
atendido; 
 
6. Novos condomínios e loteamentos na 
região; 
 
7. Alto número de residências para aluguel; 
e 
 
8. Crescimento do turismo na região em que 
o empreendimento se localiza. 
 
 
PONTOS FRACOS: 
 
9. Sócio possui outras atividades paralelas 
ao escritório; 
 
10. Demora na resposta aos clientes; 
  
11. Poucos imóveis para venda. 
 
AMEAÇAS: 
 
12. Instabilidade do tempo (chuvas); 
 
13. Concorrência; 
 
14. Exclusividade de imóveis com outros 
escritórios; e 
 
15. Flutuação cambial. 
 
    Quadro 1 – Pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças. 
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    Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
1:5 SIM 
1:6 SIM 
1:7 SIM 
1:8 SIM 
1:9 NÃO 
1:10 NÃO 
1:11 SIM 
1.12 NÃO 
1:13 SIM 
1:14 NÃO 
1:15 NÃO 
2:5 SIM 
2:6 SIM 
2:7 SIM 
2:8 SIM 
2:9 NÃO 
2:10 NÃO 
2:11 SIM 
2.12 NÃO 
2:13 SIM 
2:14 NÃO 
2:15 NÃO 
3:5 SIM 
3:6 SIM 
3:7 SIM 
3:8 SIM 
3:9 NÃO 
3:10 NÃO 
3:11 SIM 
3.12 NÃO 
3:13 SIM 
3:14 NÃO 
3:15 NÃO 
4:5 SIM 
4:6 SIM 
4:7 SIM 
4:8 SIM 
4:9 SIM 
4:10 SIM 
4:11 SIM 
4.12 NÃO 
4:13 SIM 
4:14 NÃO 
4:15 NÃO 
   Quadro 2 – Correlação entre os pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças. 
   Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
26 respostas SIM – 59% 
18 respostas NÃO – 41% 
 
4.8 Questões Estratégicas, Estratégias e Ações Estratégicas 
 
A Matriz FOFA demonstra a atual situação da empresa e após a correlação dos 
quatros pontos, permite a formulação de estratégias para dirimir quaisquer controvérsias 
e melhorar a atividade empresarial. Conforme abordado no capítulo anterior, o 
escritório chegou à conclusão de que em 59% dos casos os pontos fortes conseguem 
mudar os rumos da empresa, porém está média é baixa, isto é, estratégias para aumentar 
este percentual se fazem necessário. 
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Como questão estratégica, em um primeiro momento, será aumentar o número 
de imóveis na carteira do escritório para a comercialização, as ações estratégicas para 
responder tal questão, estão em ordem cronológica: definir um horário no dia para 
visitar clientes, explicar os benefícios de alugar e/ou vender por intermédio de um 
corretor autorizado, cadastrar os imóveis no sistema do escritório e divulgar no site e em 
outros veículos de propaganda, o Diretor Administrativo do escritório ficará como 
responsável por resolver esta questão, que utilizará como estratégias duas manhãs por 
semana para realizar as visitas e terá como prazo para realizar tal questão 3 meses e 
buscará inicialmente para a carteira do escritório 35 novos imóveis para aluguel e/ou 
venda. 
 
5 CONCLUSÃO 
 
O processo de Planejamento Estratégico Empresarial é uma atividade que custa 
tempo e dinheiro na sua elaboração, mas não se compara ao panorama geral que o 
mesmo proporciona ao empreendimento, desde o foco da empresa ao lucro que trará 
mais a frente. 
O Planejamento realizado no escritório proporcionou o conhecimento acerca dos 
temas abordados e o aumento da capacidade de tomada de decisão, em todas as esferas 
da empresa. 
Constatou-se na bibliografia que o Planejamento Estratégico é a ferramenta 
gerencial mais utilizada pelas empresas, mas poucos estudos revelam a sua 
implementação e controle, apenas a sua concepção, não ficando claro os resultados 
obtidos. 
Para estudos posteriores, recomenda-se a análise do Terceiro Momento, isto é, a 
implantação e controle do Planejamento Estratégico, no qual poderá revelar de forma 
qualitativa e significativa os reais retornos que o Planejamento trouxe para o 
empreendimento. 
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